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			I


			Família Antunes


			 – Você encontrou?! – pergunta o dr. Nelson Antunes, rico empresário, visivelmente emocionado, a um seu funcionário de confiança.


			 – Encontrei, doutor – responde Alonso –. O homem realmente está morto e seu túmulo é uma simples lápide no cemitério de que lhe falei.


			 – E você tem certeza de que é ele, mesmo?


			 – Absoluta, doutor. Inclusive, a documentação está de acordo com os registros.


			 – E há quanto tempo ele faleceu?


			 – Pelo que pude apurar, já se passaram quase trinta anos, doutor.


			 – Por favor, diga-me a localização do túmulo.


			 – Pois não. Quando o senhor entrar no cemitério pelo portão principal, caminhe até a rua número doze, dobre à sua direita, vá por ela até encontrar a rua Y e dobre, agora, à esquerda. O túmulo se encontra bem no fim dela, quase junto ao muro final, lado direito, lápide número trezentos e dezoito.


			 – Já anotei, Alonso. Muito obrigado, e, por favor, sigilo absoluto.


			 O empresário desliga o telefone e prostra-se numa poltrona, com lágrimas nos olhos.


			 – Como gostaria de tê-lo encontrado vivo para poder lhe pedir perdão e, com toda a certeza, ressarci-lo pelo prejuízo que lhe causei – fica a pensar –. Meu Deus, já se passaram mais de trinta anos que tudo aconteceu. Ele morreu moço e pouco tempo depois. E Alonso disse ter encontrado notícias de que ele teria morrido por atropelamento. Teria sido um suicídio? Mas não posso me culpar agora. Hoje não faria o que fiz. Infelizmente, naquela época, meus pensamentos eram outros. Mas não consigo entender por que fiz aquilo. Não tinha motivos para prejudicá-lo daquele jeito. Nem ganhei nada em termos financeiros... 


			 Em seguida, e ao mesmo tempo em que Mara, sua filha, entra na sala, o empresário fala com seu motorista, através do telefone, estrategicamente instalado ao lado da poltrona:


			 – Norberto, apronte meu carro. Vamos sair.


			 – Vai sair, papai? O almoço já está para ser servido.


			 – Tenho um encontro de negócios, filha. Almoçarei fora – responde, já se levantando e dirigindo-se em direção à porta.


			 Mara percebe que o pai não se encontra bem. Nos últimos dias, tem se portado de maneira muito estranha, deixando, até mesmo, de lhe dar um beijo quando a encontra pela primeira vez no dia. E não perde a oportunidade de lhe chamar a atenção, com muito carinho:


			 – E o meu beijo, papai?


			 – Oh, minha filha, desculpe-me. Ando com a cabeça muito ocupada com os negócios.


			 – Pois não deveria. Já está mais do que na hora de deixar essas preocupações para Roberto e Narciso.


			 – Você tem toda a razão, Mara, mas é que... bem... na verdade, papai está cuidando de um negócio particular que não tem nada a ver com as empresas.


			 – Negócio particular? Que negócio particular, papai? Não me diga que está pensando em passar a perna em nós, seus filhos – brinca, mas extremamente curiosa.


			 – Não. É claro que não pretendo passar a perna em ninguém, muito menos em meus amados filhos. Na verdade, nem chega a ser um negócio. Apenas uma preocupação com uma pessoa, a quem muito devo.


			 – E posso saber que pessoa é essa? Mário, papai? Esse seu amigo continua a incomodá-lo com pedidos de empréstimos?


			 – Não, filha, e por favor, no devido tempo lhe falarei sobre isso. Não seja tão curiosa. Papai não está fazendo nada de errado.


			 – Disso tenho certeza. Você é o homem mais correto deste planeta e bem sabe o quanto eu e meus irmãos nos temos espelhado em você.


			 – Sei muito bem disso, Mara, e acredite, não é nenhum problema grave demais. A minha preocupação, na verdade, está sendo exagerada. Pode crer. E, agora, aquele beijo e um bom dia para você. A propósito, seus irmãos vêm almoçar em casa, hoje? Ainda não estive no escritório.


			 – Disseram que viriam. Vou aguardá-los. E pode ir sossegado, papai. Vou conter a minha curiosidade.


			 – Até a noite, Mara.


			 – Até a noite, papai.


			[image: —]


			 São treze horas e quarenta minutos e os irmãos Roberto, vinte e nove anos, Narciso, vinte e sete anos e Mara, vinte e cinco anos, já estão terminando o almoço na sala de jantar da mansão em que vivem em rico bairro da capital. Roberto e Narciso, ambos engenheiros, detêm altos cargos nas empresas da família Antunes, enquanto Mara cursa o quarto ano de Medicina. A mãe, senhora Carmem, faleceu há quatro anos, e os filhos residem com o pai, a quem insistem para que se aposente definitivamente. Na verdade, doutor Nelson quase nada mais administra, contentando-se, apenas, em ter uma sala particular no escritório, onde, de lá, vigia os filhos e lhes palpita providências, apesar de ter ciência de que os rapazes sabem já, melhor do que ele, dirigir todo aquele conglomerado, através de competentes administradores contratados para esse fim. Mesmo assim, os moços, sempre que podem, procuram o velho magnata, a fim de se aconselharem em alguma nova investida no mercado, mais para agradá-lo e para que ele se sinta útil e não excluído de tudo o que ocorre com as empresas que, com muito esforço, após herdar do pai, fez crescer ainda mais, como costumam dizer, com as próprias mãos e com muito trabalho. Mas, nesse instante, já na sobremesa, os irmãos comentam sobre uma transformação que vem se operando ultimamente com o pai.


			 – Ando um pouco preocupada com papai – diz Mara. – Pelo menos não vem agindo como de costume. Hoje mesmo, quando cheguei, disse isso a ele, mas senti que procurou disfarçar dizendo estar muito preocupado com uma pessoa, a quem deve muito.


			 – Deve muito? Papai nunca me falou sobre alguém a quem devia muito – comenta Roberto.


			 – Perguntei-lhe se ele não estaria preocupado com Mário, a quem sempre empresta algum dinheiro.


			 – Não pode ser Mário, pois papai nada deve a ele. Muito pelo contrário – complementa Narciso.


			 – Sabem? Pareceu-me que papai tinha lágrimas nos olhos.


			 – Lágrimas?


			 – Sim, porém, nada comentei, pois não tinha certeza.


			 – Eu e Roberto também já percebemos que papai anda um tanto entristecido, Mara. Já não nos acompanha mais quando temos de almoçar no centro da cidade, em algum restaurante. Diz que vai comer mais tarde.


			 – Agora me lembro... um dia, ao procurar por ele, perguntei ao seu motorista se sabia de seu paradeiro e ele me disse que papai havia tomado um táxi e o tinha dispensado. 


			 – Bastante estranho isso. Papai sempre utilizou seus serviços. Nunca soube de ele ter apanhado um táxi. 


			 E os filhos do dr. Nelson continuam a conjeturar hipóteses sobre aquilo que eles consideravam um mistério na vida do pai.
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			 Dois dias depois, quando Narciso está chegando em casa, por volta das dezenove horas, vê o pai entrar em um táxi a poucos metros da residência. Imediatamente, e com cuidado, retorna com o carro e o segue. O táxi percorre várias ruas e bairros até estacionar defronte a uma casa simples. Narciso estaciona a uma segura distância, a fim de não ser visto e apenas consegue perceber que há algo escrito na parte superior da parede externa da construção. Aguarda um pouco até que o pai pague o taxista e entre na casa e, então, encaminha-se lentamente até ela, parando na calçada em frente, por detrás de um grosso tronco de árvore, estranhando o fato de o dr. Nelson para ali ter-se dirigido, pois lê: “Centro Espírita Allan Kardec”.


			 – Um Centro Espírita? O que será que papai veio fazer aí? – pensa. – Nunca soube que ele, alguma vez, tenha-se interessado por esses assuntos. Nem muito religioso é.


			 E, com esses pensamentos, passa, primeiro, a analisar a casa: simples, sem garagem, duas quedas de telhado, uma porta e duas janelas, uma de cada lado. Parece ser uma construção bem antiga, com cerca de uns doze metros de frente, porém bem funda, talvez uns cinqüenta metros e, por certo, com um bom quintal, pois uma frondosa mangueira desponta por detrás de seu telhado. Vê luzes em seu interior, através de frestas nas janelas de madeira. E já está para atravessar a rua quando vê algumas pessoas dirigindo-se até lá e entrando em silêncio. Olha para o relógio. Já são dezenove horas e quarenta minutos.


			 Narciso começa a imaginar que, certamente, alguma reunião será realizada ali.


			 – Mas o que papai veio fazer nesse Centro? – conjetura.


			 Já ouvira falar alguma coisa sobre Espiritismo, inclusive sobre Allan Kardec, como alguém que tivesse sido o criador dessa religião e já tinha ouvido falar, também e muito, sobre Chico Xavier, que diziam escrever obras ditadas por Espíritos, coisa com a qual nunca se importou, a exemplo do que imaginava que o pai também nunca houvesse se interessado. 


			 – O que devo fazer? – pensa. – Poderia entrar aí e ver o que acontece, mas não gostaria que papai me visse e soubesse que o segui. Seria muito constrangedor para mim e para ele. Só se... sim... entro e, se papai não me vir, assisto o que eles fazem e, se ele me vir, poderei dizer que ia passando por aqui, a caminho de casa e o vi e, então, resolvi encontrá-lo. Na verdade, até seria bom se ele me visse, pois assim poderia lhe perguntar o que veio fazer aqui. Mas... será que posso entrar? Na verdade, não sou seguidor dessa religião. Será que só os que a professam podem freqüentar? E papai? Estaria, porventura, freqüentando esse Centro? Nunca nos falou nada sobre isso. Deixe-me ver... Quarta-feira passada... papai saiu à noite? Não consigo me lembrar. E na outra quarta? 


			 Imediatamente, resolve ligar para Mara.


			 – Alô, Mara? É Narciso. Diga-me uma coisa: você se lembra se papai tem saído às quartas-feiras à noite?


			 – Deixe-me ver, Narciso... Espere um pouco... Sim, papai tem saído às quartas-feiras, sim. Já percebi isso. Mas por que me pergunta? Está acontecendo alguma coisa?


			 – Não precisa se preocupar, Mara. Diga-me mais uma coisa: você sabe se papai tem se interessado, ultimamente, por alguma religião?


			 – Religião?


			 – Sim. Mais precisamente pelo Espiritismo.


			 – Não sei, Narciso. Como já lhe disse, tenho achado papai muito estranho. Já tive a oportunidade, algumas vezes, de entrar em seu quarto, aqui em casa, e vê-lo com um livro, mas sempre que me aproximo, ele o guarda em uma gaveta, parecendo-me que não quer que eu veja o que está lendo, mas não dei muita importância a esse fato. Papai sempre gostou de ler. Mas, agora...


			 – Você está achando isso estranho?


			 – Sim, porque papai nunca me escondeu nada que estivesse lendo. Eram sempre obras de assunto empresarial, administrativo ou financeiro. E sempre lia em qualquer lugar da casa, sem segredos. Ultimamente é que me parece estar lendo às escondidas e em seu quarto, mas o que está acontecendo?


			 Narciso, então, conta à irmã que viu quando o pai apanhou um táxi e o seguiu, até o momento em que ele entrou num Centro Espírita.


			 – Num Centro Espírita, Narciso? E o que você vai fazer?


			 – Não sei, Mara. Parece-me que vai haver alguma reunião e não sei se devo entrar. Papai não iria gostar se me visse e ficasse sabendo que o segui. Pensei até em mentir, dizendo-lhe que passei aqui por acaso e, talvez, essa fosse uma oportunidade de lhe perguntar.


			 – E você acha que pode entrar aí? Quero dizer, sem ser espírita...


			 – Também não sei. Mas, espere, duas senhoras estão chegando. Vou lhes perguntar. Até mais, Mara. Depois nos falamos.


			 – Até mais, Narciso. Vou esperá-lo.


			 Narciso, então, atravessa a rua e dirige-se às mulheres.


			 – Boa noite. Poderiam dar-me uma informação?


			 – Pois não, senhor – responde uma delas.


			 – É que... bem... vai haver alguma reunião no Centro? – pergunta, apontando para a casa.


			 – Sim. Hoje é dia de passes. Não gostaria de entrar?


			 – E eu posso?


			 – Sim. Daqui a pouco esta porta estará aberta para quem quiser. Nós viemos um pouco mais cedo para nos prepararmos. Fazemos parte da equipe que aplica os passes.


			 – É que eu nada sei sobre isso. Na verdade, nem sei o que é isso.


			 – É a primeira vez que vem a um Centro?


			 – Sim. O que acontece – mente Narciso –, é que eu vinha passando por esta rua e vi quando meu pai entrou aí e fiquei curioso. Nunca soube que ele se interessasse por essa religião. Nunca me disse nada e nem aos meus irmãos. Pensei, até, em entrar também, mas não gostaria que ele me visse e pensasse que o estou seguindo.


			 – Pois deveria entrar e conversar com ele.


			 Narciso fica alguns segundos pensativo e responde:


			 – Também não sei o que o leva a nos esconder isso.


			 – Como é o nome de seu pai?


			 – Nelson Antunes.


			 – Nelson Antunes? Ah, sim, deve ser o dr. Nelson. Ele não é um rico empresário?


			 – Esse mesmo.


			 – Ele tem freqüentado o Centro há já algumas semanas. Ele descobriu que é médium.


			 – Médium? As senhoras querem dizer que ele recebe Espíritos que falam por ele? Vejam bem: eu sei muito pouco sobre isso. 


			 – Médium – explica uma das senhoras – é a pessoa que tem a faculdade de servir de intercâmbio entre o plano espiritual, que é o verdadeiro plano da vida, com este plano em que vivemos, que é o material. Ou, melhor explicando, o médium transmite o que os Espíritos querem nos dizer. Uns, através da psicofonia, ou seja, através da fala, ou da psicografia, que é através da escrita. E existem outros tipos de mediunidade, também, como os médiuns de efeitos físicos, os audientes, que são os que ouvem os Espíritos, os curadores, que curam doenças, os videntes, que os enxergam, que parece ser o caso de seu pai...


			 – Espere um pouco, por favor – pede Narciso –, a senhora quer me dizer que meu pai é um médium que vê Espíritos?


			 – Pelo que soube, seu pai disse ter visto um Espírito feminino, uma noite, em seu quarto e que falou com ele.


			 – Uma mulher?


			 – Sim. Sua mãe ainda é viva? 


			 – Não. Mamãe faleceu há quatro anos. Ele disse se foi ela?


			 – Não sabemos – responde uma das senhoras –. A única coisa que posso lhe adiantar é que essa mulher lhe pediu que procurasse pelo seu Haroldo.


			 – E quem é seu Haroldo?


			 – É o presidente do Centro. É um homem muito culto, muito inteligente. Um grande conhecedor da Doutrina Espírita.


			 – E o que meu pai vem fazer aqui?


			 – Ele toma passes e seu Haroldo lhe tem prestado muitos esclarecimentos. Na verdade, eles já se conheciam, de algum tempo. Depois, nunca mais se viram.


			 Narciso fica alguns segundos em silêncio, sem saber o que fazer ou falar. Encontra-se atônito diante daquela revelação. Por que seu pai nunca lhe falara, e a seus irmãos, sobre isso? Será que não estava tendo coragem de lhes comunicar que seguia essa religião e que era médium vidente? E por quê? Nunca houvera segredos entre eles.


			 – E, então? O senhor vai entrar? 


			 – Não, não, mas gostaria de conversar com seu Haroldo, particularmente, antes de falar com meu pai.


			 – Bem, o senhor poderá falar com ele quando quiser. E se não quiser vir até o Centro, poderá falar com ele em sua casa. Ele mora ali, naquela casa verde – diz a mulher, apontando uma moradia alguns metros mais abaixo, atravessando a rua.


			 – E a senhora poderia me dizer qual seria o melhor horário para encontrá-lo?


			 – O senhor poderá procurá-lo por volta das vinte e duas horas. Já deverá estar em casa. Nossa reunião termina às vinte e uma e trinta, ele fecha o Centro e vai para lá.


			 – E não seria um incômodo?


			 – De maneira alguma. Seu Haroldo é muito solícito, e tenho certeza de que o atenderá com muito prazer. Ele gosta muito de seu pai.


			 – Tudo bem, então. De qualquer forma, muito grato pelas informações. E uma boa noite.


			 – Boa noite, senhor.


			 – A propósito... por favor... não digam a meu pai que estive aqui.


			 – Pode ficar tranqüilo. Nada lhe diremos.


			 – Eu lhes agradeço.


		


	




	

		

			II


			Família Gomes


			 Alguns dias antes...


			 – Então, doutor? É grave? – pergunta dona Silmara Gomes ao médico psiquiatra que, após atender seu marido, lhe fala em particular.


			 – Otávio está acometido de grande depressão. Por ora, vamos dar início a um tratamento medicamentoso que considero bastante eficaz nesses casos. Somente lhe peço que acompanhe a ingestão desses remédios nos horários que defini, porque, muitas vezes, existe uma certa resistência inicial, por parte do paciente, em ingeri-los. Por favor, mantenha-me informado sobre o desenrolar desse tratamento. E marque com minha secretária um retorno para daqui a quinze dias. Também gostaria que ele se alimentasse melhor. Pelo que pude apurar, ele se encontra bastante enfraquecido.


			 – E devo deixá-lo ausentar-se de casa?


			 – Pelo que a senhora me informou, nos últimos dias ele tem permanecido em sua residência, não é?


			 – Sim. Depois de ter faltado ao serviço por uma semana, recolheu-se em seu quarto e não sai mais.


			 – Tudo bem. Se ele quiser sair, terá de ir acompanhado. A propósito, não consegui dele a informação do que teria feito nesses dias em que faltou ao serviço e que a senhora somente ficou sabendo quando colegas de trabalho lhe telefonaram para perguntar por ele. A senhora teria alguma idéia a esse respeito?


			 – Não, doutor. Penso que, como já lhe disse, tenha sido por causa da mágoa que tenha tido ao não ser promovido na empresa. Até seu novo chefe está preocupado com ele. Chegou a ligar em minha casa para perguntar. Foi quando descobri, apesar de já ter percebido grande mudança em seu comportamento. Sempre fechado e cheguei a vê-lo chorar por diversas vezes. Mas nada me falava do porquê das lágrimas e até disfarçava.


			 – Compreendo. Mas vamos, então, fazer assim: vigilância sobre a ingestão dos medicamentos, que não poderão ficar em lugar conhecido por ele, e acompanhamento constante de seus passos. E repito: me comunique sobre qualquer mudança em seu comportamento, seja para pior ou para melhor.


			 – Eu e minha filha faremos como o senhor está recomendando.


			—


			 – E o papai, mamãe? Estou tão preocupada – pergunta Solange, filha de Otávio e Silmara, assim que esta, chegando do médico e instalado o marido em seu quarto, retorna para a sala de estar da casa.


			 – O doutor Leonardo disse que teremos de manter seu pai sob vigilância para que ele tome os remédios na hora certa e que o acompanhemos se ele, de repente, resolver sair.


			 – O que poderá ser, mamãe? Tenho tanto medo. Nunca vi papai assim desse jeito.


			 – Eu também, mas o médico disse que ele irá melhorar, pois já teve outras experiências com pacientes como ele.


			 Solange, filha única, de vinte e seis anos, entra em pranto. A mãe a abraça e procura acalmá-la.


			 – Sabe o que penso, filha?


			 – O que, mamãe?


			 – Imagino que foi por causa da firma onde ele trabalha.


			 – Por causa da promoção que ele tanto esperava e que não recebeu na empresa?


			 – Isso mesmo. Há tempos ele esperava essa promoção e, quando chegou o momento, trouxeram um funcionário de uma outra das empresas e lhe deram o cargo.


			 – Papai dá muita importância a esse seu emprego, não?


			 – Tanta que raríssimas vezes faltou ao serviço, sempre trabalhando até mais tarde. Não faltava nem quando estava doente. Tudo em benefício da firma.


			 – E por que não lhe deram o cargo, mamãe? Injustiça?


			 – Não sei, Solange. Eu não entendo nada disso. Talvez o moço que hoje ocupa o lugar, tão almejado por seu pai, tenha melhores condições. Hoje, os mais jovens são mais preparados. Otávio já tem sessenta e sete anos. Conhece pouco a língua inglesa e a informática. É bastante esforçado e até freqüentou cursos, mas não é mais um jovem que aprende tudo tão facilmente. Você mesma sabe mais que ele.


			 – Papai ainda é do tempo, mamãe, que antiguidade dava direito a cargos. Hoje as coisas mudaram muito.


			 – E penso que esse seu desgosto, essa sua revolta, acabaram por deixá-lo doente.


			 – Pobre papai. E ele nem precisa tanto dessa promoção. O que ele ganha na empresa é suficiente para vivermos, cursei uma universidade, temos um bom automóvel...


			 – Você tem toda a razão, filha. Essa empresa sempre nos sustentou muito bem. Mas, a vaidade, o orgulho...


			 – A ganância, mamãe?


			 – Também. Seu pai sempre quis subir na vida para aparentar sucesso perante as pessoas, principalmente a nossos parentes. E veja que temos uma situação financeira melhor que a de todos eles.


			 – E o que podemos fazer, mamãe?


			 – Apenas aguardar e rezar, Solange. Deus haverá de nos ajudar e tudo dará certo. 


			 – Tomara que papai sare e que mude esse seu jeito de pensar e de ser.


			 – Faremos ele mudar.


			—


			 Nesse instante, numa das empresas, que é de propriedade do dr. Nelson, Roberto, seu filho, conversa com um dos funcionários.


			 – Tem mais notícias de Otávio?


			 – Não, senhor. Estive há pouco, no horário do almoço, em sua casa e ele quase não fala. Fica em silêncio, como se estivesse vivendo em outro mundo.


			 – Você sabe quem é o médico que está cuidando dele?


			 – Não sei, senhor.


			 – Bem, vou até a seção do pessoal e pedir o telefone de sua residência. Tentarei falar com sua esposa. Ele sempre foi um bom funcionário e está conosco há muito tempo. Começou a trabalhar aqui com vinte e poucos anos, desde que papai assumiu a empresa. No início, era o braço direito dele; depois, firmou-se nesta seção. Preciso avisá-lo de que ele está doente. Penso, até, que há tempos papai não fala com ele. Um bom funcionário...


			 – É sim. Sempre se mostrou muito aplicado e é amigo de todos nós da seção. Um bom homem.


			 Nesse momento, chega Péricles, o novo chefe da seção, cargo que Otávio ansiava em ocupar.


			 – Bom dia, senhor Roberto.


			 – Bom dia, Péricles. 


			 – Vocês estão falando de Otávio? 


			 – Sim – responde o empresário. – Ferreira está me relatando que ele se encontra muito doente. Na verdade, com forte depressão.


			 – Sei que andou faltando ao serviço por uma semana. E nem a esposa sabia disso e nem por onde ele andava. Cheguei a falar com ela, por telefone.


			 – Nunca reclamou de nada. Sempre teve ótima saúde. De uns tempos para cá começou a agir estranhamente. Sempre calado, desgostoso. Agora, há cerca de uma semana é que não veio mais trabalhar.


			 – Há quanto tempo, precisamente, ele começou com esse comportamento estranho, Ferreira? – pergunta Péricles.


			 – Creio que há uns dois meses.


			 – Desde quando assumi o cargo de chefia, não é?


			 – Sim, penso que...


			 – Pensa que...


			 – Nada, não, senhor. Só pensei alto – responde o homem, visivelmente arrependido do que lhe escapara dos lábios. E tenta desconversar, mas não consegue. Péricles insiste, enquanto Roberto se limita a ouvir o diálogo.


			 – Você está querendo dizer algo, Ferreira? Este é o momento certo, já que nosso patrão se encontra aqui conosco.


			 – Não, não...


			 Péricles, após refletir um pouco, dispara:


			 – Pois eu vou lhe dizer o que quase deixou escapar.


			 Ferreira sente o rosto avermelhar e queimar, tão atrapalhado e arrependido.


			 – Você quis dizer que Otávio começou a sentir-se assim depois que eu assumi este cargo que ele esperava fosse dele, não é?


			 – Bem...


			 – Não se preocupe, Ferreira. Eu sempre percebi que não era somente ele que pensava assim. Já ouvi alguns trechos de conversa que se interromperam quando me aproximei de alguns dos funcionários. Realmente, Ferreira, este cargo deveria ter sido dado a ele, principalmente pela sua antiguidade no setor e pelo grande conhecimento prático que possui com respeito aos serviços. Porém, na atualidade, os critérios para promoções numa empresa moderna como esta são bem diferentes. As empresas têm necessidade de profissionais que possuam mais conhecimentos em determinadas áreas, pois sabem que essas pessoas prontamente aprenderão o serviço, onde quer que estejam e que, certamente, em muito ganharão com o desenvolvimento de novas técnicas de produção. Otávio era e continua sendo um ótimo funcionário, mas não o bastante para usar a criatividade, tão exigida, hoje, nas indústrias. Além do mais, esta empresa abriu um concurso para este cargo, para funcionários da área de qualquer de suas filiais; eu o prestei e passei com ótima classificação e aqui estou. Otávio também poderia ter prestado essa prova, mas não o fez. Que culpa tenho eu? Nem o conhecia.


			 – Sabemos disso, seu Péricles, mas sabe como é... Otávio, como já disse, sempre foi um funcionário muito dedicado e, veja bem, não estou falando por ele, falo o que penso. Tenho certeza de que ele imaginava que esse cargo seria dele, por merecimento e por tanta dedicação. Realmente, o senhor não tem culpa. Foi aberto um concurso, o senhor concorreu, foi aprovado e assumiu. Ninguém tem nada contra o senhor. Muito pelo contrário. O senhor é um bom homem. Mas... o Otávio...


			 – Eu não sei o que dizer, seu Roberto.


			 – Não se preocupe, Péricles. Você não tem nada a ver com isso. Vou procurar ajudar o nosso Otávio. Falarei com sua família e com ele, quando for possível. Talvez alguma outra colocação. Afinal de contas, realmente, sempre foi um bom funcionário.


			—


			 – Telefone para a senhora, mamãe – chama Solange.


			 – É da empresa, filha?


			 – Não sei. Vou perguntar. Alô! Quem deseja falar com ela?


			 – Aqui é Arlete, secretária de seu Roberto. Da empresa onde seu pai trabalha. Seu Roberto deseja falar com sua mãe.


			 Solange tampa o bocal do telefone com a mão e informa Silmara, em voz baixa:


			 – É seu Roberto, mamãe. Lá da empresa. Roberto é o filho do dr. Nelson.


			 – Seu Roberto? O que será que ele quer? – pergunta, aflita, enquanto toma o telefone das mãos da filha.


			 – Alô? Seu Roberto? 


			 – Dona Silmara, esposa de Otávio?


			 – Sim.


			 – Minha senhora, sou o patrão de seu marido e gostaria muito de saber sobre o seu estado.


			 – Bem, seu Roberto, ele começou hoje um tratamento com um médico psiquiatra, através de medicamentos. Agora, teremos de aguardar para vermos o resultado.


			 – Senhora, gostaria de me colocar à sua disposição para o que for necessário e a qualquer momento. Também lhe informo que seu marido continuará a receber seus proventos até que volte a trabalhar, sem nenhum desconto. 


			 – Nós agradecemos muito, seu Roberto. Que Deus o abençoe.


			 – A propósito, o convênio que têm está cobrindo ou irá cobrir todos os gastos?


			 – Penso que sim. Por enquanto, nada nos foi cobrado.


			 – Se precisarem realizar algum gasto além do convênio, por favor, me comuniquem. Minha secretária vai lhe passar meu telefone. E, por favor, diga que lhe mando um abraço e que irei visitá-lo assim que for possível e peço à senhora que me avise quando achar conveniente essa visita.


			 – O senhor poderá vir quando quiser, seu Roberto. E muito obrigada, em meu nome e no de minha filha, pelo interesse do senhor e pela oferta. Deus lhe pague. O senhor é um homem muito bom.


			 – Não faço mais que minha obrigação, senhora, e, além do mais, tenho muito apreço pelo Otávio. Em nossas empresas e, mesmo nesta, a qual estou encarregado de supervisionar mais de perto, possuímos muitos funcionários e, sinceramente, não conheço todos, mas conheço muito o seu marido, pela proximidade maior que tenho nesse setor em que ele trabalha. É um homem de muito valor. Até mais, senhora e, por favor, não desligue. Vou pedir à minha secretária que lhe forneça alguns de meus telefones.


			 – Eu aguardo e muito obrigada, mais uma vez.


		


	




	

		

			III


			Seu Haroldo


			 – Pois não? – atende Haroldo, abrindo a porta de sua casa, após Narciso ter tocado a campainha.


			 – Senhor Haroldo?


			 – Sim. Que deseja?


			 – Gostaria de falar com o senhor. Meu nome é Narciso. Sou filho do dr. Nelson.


			 – Do dr. Nelson? Pois entre, Narciso, entre.


			 – Com licença e desculpe-me o horário.


			 O homem cumprimenta o moço e o faz entrar e sentar-se na sala de visitas.


			 – Muito prazer. Você quer falar comigo...


			 – Sim.


			 – Pois fique à vontade; estou à sua inteira disposição.


			 – Obrigado – agradece Narciso, ficando por alguns segundos em silêncio, mesmo porque não tem idéia de como começar. 


			 – Mais uma vez, peço-lhe que fique à vontade.


			 – Bem, seu Haroldo, o que está acontecendo é que vi meu pai entrar no Centro Espírita aí defronte e fiquei muito curioso por isso. E conversando com duas senhoras, antes que lá também entrassem, tive a revelação de que meu pai tem freqüentado essa casa.


			 – Sim, isso é verdade. E o que mais elas lhe disseram?


			 – Que meu pai descobriu que é médium... médium vidente e que viu um Espírito feminino que lhe pediu para procurar pelo senhor. Nunca meu pai me disse nada, nem a meu irmão ou à minha irmã sobre isso. Na verdade, papai nem nunca foi muito religioso. Estou estranhando tudo isso. E como não gostaria que ele soubesse que eu o andei seguindo, resolvi vir perguntar ao senhor... porque essas senhoras me disseram, também, que ele já foi seu amigo.


			 – Isso também é verdade, Narciso. Fomos amigos há muitos anos, quando ele começou a gerir os negócios das empresas. Depois, com o tempo e os muitos compromissos dele, acabamos nos afastando naturalmente. Sua mãe também era muito amiga de minha esposa.


			 – Mas por que todo esse segredo? Não consigo entender. Papai, médium? Espírita?


			 – Bem, Narciso, não saberia lhe dizer ao certo por que ele não lhes falou a respeito. Realmente, ele me disse que ninguém sabia sobre esse seu interesse pelo Espiritismo.


			 – E há quanto tempo ele vem freqüentando o Centro, seu Haroldo?


			 – Creio que há umas cinco semanas.


			 – E por que esse Espírito lhe pediu que o procurasse? A propósito, esse Espírito é minha mãe?


			 – Sim. Foi o que ele me relatou. Disse-me que já estava para se deitar quando uma leve sensação de torpor lhe acometeu a mente e viu sua esposa a poucos metros dele. 


			 – Mas não teria sido um sonho?


			 – Ele tem certeza que não e também penso assim.


			 – E o que o faz pensar assim?


			 – Porque eu estava precisando dele, ou melhor, de alguém que pudesse realizar um trabalho muito importante para a Doutrina Espírita.


			 – Um trabalho?


			 – Isso mesmo. Pelo que fiquei sabendo, vocês possuem, além de outros negócios, uma sociedade em uma editora de grande porte.


			 – Sim, e talvez pudesse editar alguns livros espíritas. Acertei?


			 – Isso mesmo. Nós possuímos uma pequena editora, mas não possuímos gráfica para imprimi-los. Precisamos imprimir em gráfica comercial e os preços estão cada vez maiores. E penso que, talvez, agora, se seu pai realmente se interessar pela Doutrina Espírita, possa nos ajudar, com um preço um pouco mais acessível. A propósito, tenho recebido alguns originais que talvez venham a se transformar num livro.


			 – Compreendo. É... pode ser... E talvez fosse essa a intenção de minha mãe lhe aparecer e lhe pedir que o procurasse...?


			 – Roberto, seu pai nunca me pediu segredo sobre tudo isso. Apenas penso que seria bom que ele mesmo lhe falasse, no devido tempo, ou seja, quando ele achar melhor falar sobre isso.


			 – Pode confiar em mim, seu Haroldo. Não vou dizer a ele sobre esta nossa conversa. Mas não poderei guardar esse segredo de meus irmãos.


			 – Não tem problema nenhum. Penso, até, que seria de bom alvitre que vocês soubessem. Dessa forma, quando ele lhes contar, tudo será mais fácil. Mesmo porque não sei o que você, seu irmão e sua irmã pensam sobre a Doutrina Espírita.


			 – Não pensamos nada, seu Haroldo, e nem temos nada contra. Minha irmã já chegou a ler algumas obras espíritas e diz gostar muito desse tipo de leitura, principalmente dos romances. E minha mãe, apesar de não freqüentar nenhum Centro Espírita, lia muito sobre esse assunto. Acreditava na reencarnação e, às vezes, até se dizia espírita. De minha parte, assim como meu irmão, já ouvimos falar a respeito, apesar de nada termos lido. 


			 – Muito bem, Narciso. Tudo começou numa noite em que eu já estava para fechar a porta do Centro e seu pai desceu de um carro estacionado no meio-fio, pedindo para falar comigo sobre algo muito importante. Nos abraçamos, comentando o que a idade tinha causado em nossa aparência e o convidei a entrar. Sentamo-nos em minha sala de trabalho e, então, ele me confiou o que acabei de lhe contar.


			 – E foi somente isso que ela falou a ele?


			 – Sim. Seu pai relatou-me que foi tudo muito rápido.


			 – E nunca mais teve essa visão?


			 – Não, mas ele tem sonhado muito com ela. Quase não se lembra do que sonha, mas sente-se muito bem ao despertar.


			 – E o que ele tem vindo fazer no Centro?


			 – Vem tomar passes e, como demonstrou interesse, comecei a lhe explicar o que é a vida do ponto de vista da Doutrina Espírita e até emprestei-lhe alguns livros para que ele pudesse estudar a respeito.
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